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Introdução 

O gênero Cordia L. (Boraginaceae), compreende 
aproximadamente 250 espécies. Nesse gênero tem 
sido reportado a presença de benzoquinonas, 
naftoquinonas, hidroquinonas, cromonas, terpenos, 
polifenóis, flavonóides e alcalóides1. Cordia rufescens 
A. DC. (Sin: C. piauhiensis Fresen) é um pequeno 
arbusto conhecido no Nordeste do Brasil como 
“ramela de velho” e utilizado pela população como 
abortivo, antiinflamatório e no tratamento da 
dismenorréia e dispepsia. Em estudos anteriores 
foram identificadas as presenças de saponinas2 e de 
uma lignana do tipo arilnaftaleno3. As lignanas são 
classificadas em oito subgrupos de acordo com a 
maneira na qual o oxigênio é incorporado nos 
esqueletos e no padrão de ciclização6. Este trabalho 
relata o isolamento e a determinação estrutural de 
uma nova substância desta classe de compostos, 
apresentando esqueleto até então não inserido nas 
classificações anteriores. 

Resultados e Discussão 

O extrato MeOH dos caules de C. rufescens foi 
particionado entre Hex/MeOH, CHCl3/MeOH:H2O e 
AcOEt/H2O. A fase AcOEt foi submetida a 
sucessivas purificações através de diversas técnicas 
cromatográficas utilizando-se Sílica gel (CC, CCDP). 
Estes procedimentos permitiram obter a substância 1 
além do ácido rosmarínico, entre outras. 

A estrutura desta nova lignana foi determinada 
através da análise de dados de RMN e de EM-APCI. 
O EM obtido em modo positivo registrou íon quasi-
molecular em m/z 359. Os 19 sinais de carbono 
presentes nos espectros de RMN de 13C (BB e DEPT) 
permitiram juntamente com os dados do EM 
permitiram propor FM C19H18O7 para 1. Além disso, 
estes espectros permitiram identificar a presença de 
carbonilas (δ 167,76 e 178,83), um grupo metoxílico 
referente a um éster metílico (δ 51,86), carbonos de 
anel aromático e alifáticos. Dentre estes devem ser 
destacado dois carbonos oximetínicos (δ 73,46 e 
82,55) e um benzílico (δ 46,34). O espectro de RMN 
de 1H de 1 (CD3OD), mostrou sinais de três 
hidrogênios aromáticos em δ 6,34 (1H, dd, J= 8,4 e 
2,4); δ 6,43 (1H, d, J= 2,4) e δ 6,63 (1H, d, J= 8,4) 
determinando padrão de substituição do anel 
aromático. Os sinais em δ 7,44 (1H, d, J= 15,9) e em 
δ 6,26 (1H, d, J= 15,9) mostraram a presença de 

hidrogênios trans olefínicos em sistema carbonílico a, 
ß, γ, δ-insaturado e, o sinal em δ 6,52 (1H, d, J= 6,3) 
mostrou a presença de um hidrogênio vinílico-δ 
isolado, nesse sistema. Os espectros de 1H-1H 
COSY, HMQC e HMBC permitiram determinar 
sistema norborneno dessa substância através dos 
acoplamentos dos hidrogênios metínicos e 
oximetínicos e das correlações observadas no 
espectro de HMBC (Fig. 1). A análise do espectro de 
1H-1H-COSY permitiu também estabelecer a 
conectivi dade entre os hidrogênios no esqueleto 
norbonano. Assim, foram observados os 
acoplamentos entre os hidrogênios em δ 4,11 (H-2’) 
com H-3’ (δ 4,24), δ 2,67 (H-8); H-7 com δ 2,67 (H-8) e 
(H-6’); δ 3,35 (H-5’) com δ 3,15 (H-7), 4,01 (H-4) e H-
6’(6,52). A estereoquímica dos  C-7, C-3 e  C-4’ foi 
proposta baseada nas multiplicidades e constantes 
de acoplamentos de H-4’ e H-3’. 
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Fig. Principais correlações observadas no espectro de 
HMBC de 1 

Conclusões 

Neste trabalho encontra-se descrito o isolamento de 
duas lignanas, sendo o segundo relato dessa classe 
de substâncias no gênero. É digno de nota que esta 
é  a primeira ocorrência deste tipo de esqueleto de 
lignana (1), cujo padrão de acoplamento ocorre entre 
C7-C5’ e C8-C2’. Biossinteticamente esta lignana 
parece ser um derivado de ácido cafeico, precursor do 
ácido rosmarínico. 
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